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Temos continuado o caminho do crescimento com a 
adesão à USI diretamente, como filiados a federação dos 
sindicatos independentes da Banca, e indiretamente, com 
quatro novos Sindicatos Observadores. As outras duas 
Centrais sindicais estão em decréscimo e a perder repre-
sentatividade. 

Mas, no que concerne ao CES  Continental, estamos a 
fazer o nosso trabalho de sensibilizar as entidades com 
responsabilidades, para que este seja também mais repre-
sentativo, tendo sido ouvidos na Comissão Parlamentar de 
Trabalho, que analisa o alargamento desta entidade, e 
numa reunião muito simbólica com o Presidente da 
Republica de Portugal Marcelo Rebelo de Sousa.

A USI, nos últimos meses, tem de facto conseguido, ser 
ouvida, e lutado pelos interesses, dos trabalhadores Portu-
gueses, mas à margem da Concertação Social, onde deve-
ria estar por direito próprio. Mas a legislação antiga, prote-
ge os poderes instalados dos outros (CGTP e UGT), e 
veremos com o Grupo de Trabalho da assembleia da 
república, que está a analisar o alargamento, se os parti-
dos políticos vão querer que o CES seja democrático (onde 
todos podem concorrer), abrangente e representativo. Ate 
lá, estaremos sempre a construir, juntos iremos longe 
certamente.

Eduardo Teixeira
Secretario Geral Nacional da USI Confederação Sindical
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USI REÚNE COM SINDICATO DOS 
QUADROS DA  METALOMECÂNICA

Dia 19 de janeiro de 2017, realizou-se uma Reunião 
bilateral, da USI Confederação Sindical com a Direção 
do MENSIQ – Sindicato Nacional de Quadros Técnicos da 
Metalomecânica, representada pelo Presidente Francisco 
Bigode, e o seu Vice Presidente, com vista à criação de 
sinergias e possibilidade de entrada na Confederação 
como Sindicato Observador.

USI REÚNE COM PRESIDENTE DA CP
Dia 25 de janeiro de 2017, a  USI participou, com os seus 
Sindicatos Filiados em Reunião com o Presidente da CP, 
Manuel Queiró, debatendo o novo Acordo de Empresa e 
as implicações do Orçamento de Estado para 2017, nos 
Trabalhadores da Empresa Pública.

O Secretário Geral Nacional Eduardo Teixeira, com os 
Membros da Comissão Executiva e Líderes Sindicais, 
Jorge Oliveira (ASSIFECO), Henrique de Sá (FENT-
COOP) e António Angelino (SNAQ), debateram interna-
mente estas questões tendo em conta os legítimos inter-
esses e expetativas dos trabalhadores deste setor.

USI REÚNE COM O PRESIDENTE 
MARCELO REBELO DE SOUSA
Uma  delegação da USI – União dos Sindicatos 
Independentes, teve uma audiência em Belém com o 
Sr. Presidente da República, estando representados 
pelo Presidente Paulo Marcos, o Secretario Geral 
Eduardo Teixeira, os Vices Presidentes Fátima Ferreira e 
Fernando Fonseca e o Presidente do Congresso, 
António Borges do Amaral.

Entre os temas abordados, destaque para:  a Pretensão 
da USI – Confederação Sindical de maior crescimento, 
de entrar para o Conselho Económico e Social, onde estão cerca de 50 organizações, na sua quase totalidade com muito 
menor expressão social que a USI e seus sindicatos; A urgência de uma solução para o Novo Banco, cujo arrastar da 
indefinição retira valor ao banco. No atual contexto todas as possíveis soluções parecem sub-óptimas. Mas urge fechar 
de vez o tema, tendo os trabalhadores no centro da solução; A OPA do CaixaBank sobre o BPI, que se pode traduzir 
numa redução acentuada de postos de trabalho em Portugal, pela concentração de tarefas e funções em Barcelona, o 
que se afigura absurdo do ponto de vista quer das qualificações dos trabalhadores do BPI quer dos menores custos de 
pessoal em Portugal; A necessidade de a Contratação Coletiva ser reforçada, corrigindo a deriva libertária imposta pela 
Troika. Países modernos, produtivos e com baixos níveis de desemprego têm Contratação Coletiva forte; e a CoGestão 
como imperativo moral, laboral e económico, deveria ser introduzida nas maiores empresas portuguesas, à semelhança 
do que se faz na Alemanha.

A USI - CONFEDERAÇÃO SINDICAL AUTÓNOMA E INDEPENDENTE 
CONTINUA A DESENVOLVER A SUA AFIRMAÇÃO NO MOVIMENTO 
SINDICAL!



No dia 16 de fevereiro de 2017, no Hotel Diplomático, em Lisboa a FTDC (Federação dos Trabalhadores Democrata – 
Cristãos), promoveu a iniciativa acima referida.

Esta estrutura é uma Tendência Sindical que está atualmente representada na UGT – uma Confederação Sindical de cariz 
politico – partidário, mas que está a debater internamente o seu futuro no movimento sindical.

É neste contexto que esta estrutura entendeu ouvir a opinião da USI, sobre o que deve ser o movimento sindical em Portu-
gal, endereçando um convite ao Presidente da Comissão Executiva, Paulo Marques.

Uma Delegação da USI, liderada pelo Presidente da Comissão Executiva, esteve representada como convidada nesta 
iniciativa, tendo oportunidade de justificar e defender a autonomia e independência sindical, como sendo a melhor forma 
de defender ao legítimos interesses dos trabalhadores, independentemente das suas opções politicas ou ideológicas, 
uma vez estes não podem estar dependentes de estratégias e interesses politico – partidários, como acontece na CGT e 
UGT.

A Delegação da USI, além do Presidente da Comissão Executiva, Paulo Marcos, contou ainda com a presença do 
Presidente da Assembleia Geral da USI, António Amaral e o Vice – Presidente do SICOMP – Sindicato das 
Comunicações de Portugal e Secretário Geral Adjunto da USI, Carlos Vicente, além de outros Dirigentes do SNQTB – 
Sindicato Nacional dos Quadros e Técnicos Bancários.

ENTREVISTA DE PAULO GONÇALVES MARCOS AO JORNAL VIDA 
ECONÓMICA  - 27 DE JANEIRO DE 2017

A União dos Sindicatos Independentes 
(USI) defende a nacionalização temporária 
e um cenário cogestão, em que os 
trabalhadores são voz ativa na decisão dos 
destinos das empresas, como a melhor 
solução para Novo Banco.

“Defendemos que a nacionalização 
temporária, com uma gestão indepen-
dente e com cogestão é a solução que 
melhor defende as poupanças dos 
portugueses, as pequenas e médias 
empresas, o emprego bancário e os 
contribuintes portugueses”, referiu, em 
entrevista à “Vida Económica”, o presiden-
te da USI, Paulo Gonçalves Marcos.

USI CONVIDADA A PARTICIPAR EM INICIATIVA PROMOVI-
DA PELA FTDC FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES 
DEMOCRATA - CRISTÃO, SUBORDINADA AO TEMA - A 
FTDC E O SEU FUTURO NO MOVIMENTO SINDICAL



USI – AUDIÇÃO NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
A USI – União dos Sindicatos Independentes esteve presente no dia 1 de março de 2017, na Comissão de Trabalho, 
da Assembleia da República.

A Comissão de Trabalho – Alteração da Composição do CES, coordenado pela Deputada Clara Marques Mendes 
(PSD), contou com a representação do PSD,PS,BE e PCP, através dos seus deputados nomeados para este efeito.

A delegação da USI, liderada pelo Secretário – Geral, Eduardo Teixeira contou ainda com a participação de represen-
tantes de vários Sindicatos filiados na USI, SIB – Sindicato Independente da Banca, Paulo Carreira, ASPL – Associação 
Sindical dos Professores Licenciados, Fátima Ferreira e SICOMP – Sindicato das Comunicações de Portugal, Carlos 
Vicente.

Foram expostas, com clareza e determinação os fundamentos e razões, para a USI estar representada no Conselho 
Económico e Social. 

A delegação da USI, contou ainda com Assessoria de Imprensa e Jurídica - Dr. Manuel Ramos Lopes.

Esta audição pode ser vista na integra, através de:
http://www.canal.parlamento.pt/?cid=1717&title=audiencia-da-uniao-dos-sindicatos-independentes-usi

No passado dia 7 de fevereiro de 2017, reuniu-se em Lisboa, na sua Sede Nacional a Comissão Executiva da USI, 
para analisar e decidir sobre a situação politico – sindical em Portugal.

Participaram nesta discussão (como observadores) mais Sindicatos da área das Comunicações e da 
Metalomecânica, que deram um contributo muito importante e enriquecedor nas decisões tomadas.

Destas decisões destacam-se a resposta, da USI, aprovada por unanimidade ao Sr. Presidente do Conselho 
Económico e Social, sobre o alargamento da Composição do Conselho Económico e Social à USI – União dos 
Sindicatos Independentes.

A COMISSÃO EXECUTIVA DA USI, ALARGA A DISCUSSÃO E ANÁLISE 
DA SITUAÇÃO POLITICO - SINDICAL AOS SINDICATOS AUTÓNOMOS E 
INDEPENDENTES, AINDA NÃO FILIADOS



No dia 3 de março de 2017 uma Delegação da USI – Eduardo Teixeira, Secretário Geral, Afonso Cardoso e José 
Pacheco, Presidente e Vice- Presidente do SINERGIA, reuniram com o Presidente da Câmara de Braga e da CIM do 
Cavo e Ave, com vista ao convite para que a USI integre o Conselho Económico Social de Braga, bem como a 
possibilidade de ter voz ativa no Conselho Estratégico para o desenvolvimento Intermunicipal dos Municípios do Minho.

De realçar que o Minho enquanto região, é o terceiro polo habitacional do País com mais de um milhão de habitantes, 
e um dos principais polos de desenvolvimento económico e gerador de emprego de Portugal.

Este convite para que a USI, integre no futuro o Conselho Económico e Social da Capital do Minho, é mais um passo de 
afirmação da Confederação Sindical como parceiro social local, e representativo de muitos dos trabalhadores minhotos 
de diversos ramos de atividade que representamos.

DELEGAÇÃO DA USI RECEBIDA NA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA

USI REUNE COM O 
BANCO DE PORTUGAL

A USI reuniu, com a Administração do Banco de Portugal, para analisar o momento do setor financeiro e os reflexos no 
mercado de Trabalho, e no Emprego em Portugal.

Na reunião com o Administrador Hélder Rosalino, participou o Secretario Geral Nacional da USI, Eduardo Teixeira.



A OPINIÃO DOS SINDICATOS FILIADOS NA USI

Decorreu no passado dia 25 de Fevereiro, em Lisboa, Hotel Roma, o 
VIII Congresso do SICOMP – Sindicato das Comunicações de Portu-
gal.
Este Sindicato, um dos fundadores da USI em 2000, representa 
trabalhadores no Setor das Comunicações – Portugal Telecom, CTT, 
RTP, NOS e outras.

Os Delegados ao Congresso  analisaram a situação politico/laboral, 
profissional e social no Setor das Comunicações e reafirmaram o 

empenho no reforço e desenvolvimento da USI – União dos Sindicatos Independentes, na sua atividade diária e constan-
te na defesa do Sindicalismo Autónomo e Independente em Portugal - 70% das Associações Sindicais 
existentes em Portugal, optam por este tipo de sindicalismo em alternativa ao sindicalismo politico – partidário da CGTP 
e da UGT.

Os atuais membros do SICOMP nos órgão da USI, Victor Martins – Presidente da Direção Nacional, Maria João Serro 
– Tesoureira e o secretário Geral Adjunto da USI, Carlos Vicente – Presidente do Conselho Geral, têm a confiança do 
Congresso para continuarem a exercer os seus cargos e continuar a trabalhar pela defesa e consolidação do 
Sindicalismo Autónomo e independente consubstanciado na USI – União dos Sindicatos Independentes.
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